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A iniciativa beneficia 1.332 famílias do 
Complexo Beira Rio, assegurando aos mora-
dores das comunidades contempladas pelo 
programa, que moram fora da área de risco a 
posse legal de suas casas.

PROGRAMA JOÃO PESSOA 
SUSTENTÁVEL INICIA REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA NAS COMUNIDADES DO 
COMPLEXO BEIRA RIO
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Os avanços incluem a entrega de imóveis, 
construção de apartamentos, capacitação de 
mulheres e melhorias em infraestrutura. O 
programa, orçado em US$ 159,6 milhões, 
continua até 2026.

COM REVISÃO DE CARTEIRA 
APROVADA PELO BID, PROGRAMA 
JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL SEGUE 
AVANÇANDO
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Os encontros foram transmitidos pelo In-
stagram e incluíram participação ativa das 
lideranças comunitárias e moradores, que 
puderam tirar dúvidas sobre o plano. O objeti-
vo é promover o diálogo e a transparência na 
relocalização das famílias afetadas pelo proje-
to de intervenção no Complexo Beira Rio.

JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL 
REALIZA CONSULTA PÚBLICA NAS 
COMUNIDADES PADRE HILDON 
BANDEIRA E SÃO RAFAEL PARA 
DISCUTIR SOBRE REASSENTAMENTO

Página 2

02 06 07

A construção de três conjuntos habita-
cionais na Avenida Beira Rio, com 747 
apartamentos sustentáveis, é uma das 
principais iniciativas do Programa 
João Pessoa Sustentável, apresenta-
do pelo prefeito Cícero Lucena, que 
aproveitou para visitar duas famílias 
beneficiadas pela compra assistida.

Página 4 e 5

PREFEITO APRESENTA 
RESULTADOS, 
INSPECIONA OBRAS 
DO EMPREENDIMENTO 
HABITACIONAL NA 
BEIRA RIO E PROJETA 
CONCLUSÃO PARA INÍCIO 
DE 2025
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CONSULTAS PÚBLICAS

João Pessoa 
Sustentável realiza 
Consulta Pública nas 
Comunidades Padre 
Hildon Bandeira 
e São Rafael para 
discutir o plano de 
reassentamento

A Prefeitura de João Pessoa, por 
meio do Programa João Pessoa 
Sustentável, realizou nos dias 11 e 
13 de junho, a primeira etapa das 
Consultas Públicas de das Comu-
nidades Padre Hildon Bandeira e 
São Rafael.  Os encontros ocorri-
dos, respectivamente, nas Escolas 
Públicas Raul Córdula e Cônego 
Matias Freire, cumpriram a pro-
posta do diálogo sobre as inter-
venções no Complexo Beira Rio 
(CBR) e foram transmitidos pelo 
perfil do João Pessoa Sustentável, 

Fotos: Assessoria

no Instagram.
A ideia foi apresen-

tar o Plano Executi-
vo de Reassentamen-
to e Regularização 
(PERR) das comu-
nidades e ouvir os 
moradores quanto às 
soluções previstas. 
Foi a primeira etapa 
das consultas pú-
blicas na Padre Hil-
don Bandeira e São 
Rafael. A dinâmica 
foi solicitada pelas 
lideranças comuni-
tárias– e prontamente atendida 
pela prefeitura –, que participa-
ram ativamente da Consulta com 
moradores, que puderam fazer 
perguntas e tirar dúvidas sobre o 
PERR.

O PERR é um documento opera-
cional que detalha o passo a passo 
do processo de relocalização das 

famílias e atividades econômicas 
afetadas pelo projeto de interven-
ção. O documento também aponta 
diretrizes, critérios de elegibilida-
de e medidas de compensação e 
reposição, bem como de regula-
rização para as famílias que vão 
permanecer no território depois 
das intervenções.
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CONSULTAS PÚBLICAS

A consulta pública visa promo-
ver o diálogo entre a adminis-
tração pública e a sociedade em 
cumprimento aos princípios da 
legalidade, moralidade, eficiência 
e transparência. Em outras pala-
vras é um mecanismo de partici-
pação popular que direciona de 
forma mais precisa as políticas 
públicas municipais.

De acordo com o coordenador 
geral do Programa João Pessoa 
Sustentável, Antônio Elizeu, “a 
consulta traz o projeto de urbani-
zação, de construção das soluções 
habitacionais, bem como as com-
pensações, indenizações. Então, é 
um momento importante para o 
poder público firmar esse canal de 
diálogo com a comunidade e tam-
bém ouvir as famílias”, enfatizou.

Participaram, pela prefeitu-
ra, o coordenador executivo do 
Programa, Vitor Cavalcante; os 
coordenadores temáticos Joelma 
Medeiros (Social), Urbano (Caio 
Mário), Ambiental (Juliane Ata-
íde), colaboradores da Unidade 
Executora do Programa (UEP), da 

gerenciadora Áquila, que auxilia a 
UEP, do Plano de Desenvolvimen-
to Comunitário (PDC), responsá-
vel pelos ELOS (Escritórios Lo-
cais) instalados nas comunidades 
e Defesa Civil.

Participação on line – Os inte-
ressados em participar da consulta 
puderam dar sugestões ao PERR 
antes mesmo do evento, por meio 
de formulários (Consulta Pública 
do Plano de Reassentamento e 

Relocalização (PERR), disponíveis 
nos sites do Programa João Pes-
soa Sustentável. Os formulários 
ficaram disponíveis ainda por sete 
dias a partir dos eventos. Também 
no site está disponível o PERR

Plantão de dúvidas – Foram 
abertos períodos de plantões no 
mês de junho para tirar dúvidas 
dos moradores de Padre Hildon 
Bandeira (ELO 1) e São Rafael 
(ELO 3).
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AMBIENTAL E GESTÃO

Prefeito apresenta 
resultados, 
inspeciona obras 
do empreendimento 
habitacional na 
Beira Rio e projeta 
conclusão para início 
de 2025

Foto: Assessoria

A construção de três conjuntos 
habitacionais na Avenida Beira 
Rio, com 747 apartamentos pro-
jetados para serem sustentáveis 
e inclusivos, é uma das princi-
pais iniciativas do Programa 
João Pessoa Sustentável para 
as famílias de áreas de risco do 
Complexo Beira Rio. A iniciati-
va foi apresentada pelo prefeito 
Cícero Lucena à imprensa da 
Capital, na segunda-feira, 10 
de junho, durante inspeção às 
obras do empreendimento, que 
tem previsão de conclusão no 
primeiro semestre de 2025.

O evento marcou, também, 
uma agenda especial para pres-
tar contas das ações do progra-
ma João Pessoa Sustentável, em 
parceria com Banco Interameri-

cano de Desenvolvimento (BID), 
incluindo soluções habitacio-
nais, aquisição de equipamentos 
para a Prefeitura, monitoramen-
to e diagnóstico da situação de 
rios, trabalho social no antigo 
lixão do Roger, Plano Diretor 
Municipal, entre outras. O Pro-
grama João Pessoa Sustentável 
foi orçado inicialmente em US$ 
200 milhões e com previsão de 
entrega para 2024. No entanto, 
com uma gestão eficiente foi 
possível readequar os prazos de 
execução para junho de 2026, 
com uma redução de 40,6% de 
contrapartida da Prefeitura de 
João Pessoa.

“Estamos celebrando essa 
oportunidade de dar solução à 
qualidade de vida dessas famí-
lias que sofreram tanto ao longo 
dos anos com a cheia, com a en-
chente que aqui proporcionava 
o Rio Jaguaribe a essas comuni-
dades todas, e tudo sendo feito 
dentro do diálogo, da conversa, 
procurando fazer cada vez me-
lhor, encontrando as melhores 
soluções, nos preocupando com 
a vida dessas pessoas, não só de 
moradia, de emprego, de renda, 

além da parte tecnológica que 
estamos fazendo. Atualizando a 
Prefeitura para ter equipamen-
tos que é o mais moderno hoje 
para melhor prestar serviço à 
população de João Pessoa”, afir-
mou o prefeito, que também es-
teve acompanhado do vice, Leo 
Bezerra.

Os residenciais foram desen-
volvidos para proporcionar um 
ambiente seguro, digno e defini-
tivo, de modo que as famílias não 
percam o vínculo com seu terri-
tório original. Os apartamentos 
de 1, 2 e 3 quartos aproveitam 

Foto: Assessoria
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iluminação natural, ventilação 
cruzada e reduzem em 20% os 
custos de água e energia. “Im-
portante dizer que as famílias 
contam com toda infraestrutu-
ra, de poder continuar moran-
do no seu local de origem, com 
creche, praça, equipamentos de 
saúde”, explicou Antônio Elizeu, 
coordenador geral do programa 
João Pessoa Sustentável.

Habitacionais em números:
1. CBR – Terreno I: 106 uni-

dades habitacionais, 3 unidades 
comerciais, 1 salão de reunião. 
Valor: R$ 16,767,306.

2. CBR – Terreno II: 305 unida-
des habitacionais, 21 unidades 
comerciais, 2 salas de reunião. 
Valor: R$ 49,93 milhões.

3. CBR – Terreno III: 336 
unidades habitacionais, 18 
unidades comerciais, 2 salas de 
reunião, 1 centro de referência 
da juventude. Valor: R$ 49,5 
milhões.

Compra Assistida – Nessa 
modalidade, a Prefeitura adqui-
re um imóvel, em local seguro, 
escolhido pelas famílias resi-
dentes de áreas de risco, com 
valor de até R$ 115 mil. Nesta 
segunda, o prefeito visitou duas 
das 30 famílias já beneficiadas 
– no Geisel II e no Planalto da 
Boa Esperança. Ao todo, estão 
sendo contempladas famílias 
das comunidades Santa Clara, 
São Rafael, Tito Silva, Padre 
Hildon Bandeira, Miramar, Vila 
Tambauzinho, Cafofo Liberda-
de e Brasília de Palha.

“Nesse programa, serão mais 
de 250 famílias que estão es-
colhendo onde morar, para que 
possam deixar a área de risco, 
deixar os tetos perigosos por 
causa da barreira, do rio e tendo 
um apartamento seguro. Então, 
é motivo de muita alegria, de 
felicidade, você começar uma 
segunda-feira, uma semana 
compartilhando com as famí-

lias a felicidade de ter 
encontrado um teto 
seguro, confortável 
para que eles possam 
ter uma melhor qua-
lidade de vida”, afir-
mou o prefeito Cícero 
Lucena.

A primeira parada 
foi no apartamento 
novo do seu José Fer-
reira dos Santos, de 
72 anos. O aposen-
tado vivia de aluguel 
na comunidade Santa 
Clara, há mais de 10 anos, com 
a mulher e o enteado. Ficou dois 
anos no aluguel emergencial 
de transição, até receber um 
imóvel escolhido por ele. “Veio 
em boa hora! Viver de aluguel 
é ruim demais. Agora eu tenho 
um lugar seguro”, celebrou o 
aposentado.

A segunda visita foi à casa de 
Jaqueline dos Santos. Jaqueline 
mora com a mãe e quatro filhos. 
Mãe solo, desempregada, sobre-
vive com auxílio do Bolsa Fa-
mília. Receber a casa própria é 
um sonho que se realiza. “É uma 
alegria muito boa de poder ver 
meus filhos no cantinho deles, 
né? A gente não tá num canto 
que alaga, e é uma felicidade 
muito grande. Só de sair do 
aluguel já é tudo. Estou muito 
feliz”, comemorou.

A Compra Assistida é uma ini-

ciativa que reassenta famílias 
de áreas de risco em habitações 
regularizadas. Equipes do Pro-
grama e dos Escritórios Locais 
(Elos) monitoram o pós-ocupa-
ção para garantir que os bene-
ficiários mantenham acesso a 
serviços essenciais como edu-
cação, saúde e redes de apoio. 
Até agora, 30 processos de com-
pra assistida foram concluídos, 
com a previsão de atender 170 
famílias.

Quem tem direito – Na Com-
pra Assistida, famílias que estão 
em aluguel emergencial – por-
que tiveram seus imóveis inter-
ditados pela Defesa Civil – têm 
prioridade e podem escolher 
um imóvel em qualquer local da 
cidade, desde que devidamente 
regularizado, no valor de até R$ 
115 mil. A Prefeitura arca com 
o valor e as custas cartoriais e 
ITBI.

AMBIENTAL E GESTÃO
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REVISÃO DE CARTEIRA

Programa João 
Pessoa Sustentável 
inicia Regularização 
Fundiária nas 
Comunidades do 
Complexo Beira Rio

Foto: Assessoria

A Prefeitura da Capital, por 
meio do Programa João Pessoa 
Sustentável, realizou, no dia 5 de 
junho, uma assembleia na Escola 
Estadual Desembargador Braz 
Baracuhy, na Comunidade São 
Rafael, no bairro Castelo Branco, 
para explicar as etapas da Regu-
larização Fundiária no território, 
que vai assegurar aos moradores 
do Complexo Beira Rio fora da 
área de risco a posse legal de suas 
casas.

Durante a assembleia organiza-
da pela Reurbaniza, empresa con-
tratada pela Unidade Executora 
do Programa João Pessoa Susten-
tável (UEP), por meio de licitação 
para promover a regularização 
fundiária, moradores da Santa 
Clara puderam tirar dúvidas so-
bre o processo que deve levar de 6 
a 8 meses.

Na terça-feira, 4 de junho, o pro-

cesso participativo ocorreu com os 
moradores da Comunidade Santa 
Clara. A iniciativa será realizada 
também nas demais comunidades 
do Complexo Beira Rio: Brasília 
de Palha, Cafofo Liberdade, Mi-
ramar, Padre Hildon Bandeira, 
Tito Silva e Vila Tambauzinho.

A assembleia contou com a pre-
sença de Diego Tavares, secretário 
de Gestão Governamental e Arti-
culação Política do Município, e 
de parte da equipe do Programa, 
a exemplo do coordenador geral, 
Antônio Elizeu, e do coordenador 
executivo, Vitor Cavalcante.

“Isso é uma questão de digni-
dade, uma questão de segurança 
jurídica. A pessoa passa a ser pro-
prietária, de fato, com escritura 

daquele imóvel. Então, é mais um 
passo que a gente está dando den-
tro do Programa, para além do 
reassentamento dentro do Com-
plexo Beira Rio, para além dos 
parques que estamos construindo, 
agora é trazendo a titularidade 
desses imóveis para tantas e tantas 
famílias”, disse Vitor Cavalcante.

Ao todo, 1.332 famílias das oito 
comunidades do Complexo Bei-
ra Rio vão ser beneficiadas pela 
Regularização Fundiária. Para as 
mais de 700 famílias que serão re-
assentadas porque estão em área 
de risco, estão sendo construídos 
três conjuntos habitacionais na 
Avenida Beira Rio, com 747 apar-
tamentos de 1, 2 e 3 quartos. Há 
ainda a alternativa da Compra 
Assistida, voltada, principalmen-
te, para quem já está no aluguel 
emergencial porque teve a casa 
interditada pela Defesa Civil.

Regularização fundiária – Con-
forme a Lei Federal 13.465 de 
2017, a regularização fundiária 
visa integrar os núcleos urbanos 
informais ao ordenamento urba-
no e titular os ocupantes, conce-
dendo-lhes a segurança jurídica 
da propriedade. O processo inclui, 
além das reuniões explicativas, le-
vantamento de dados cartográfi-
cos, cadastramento das famílias e 
coleta de documentos necessários.
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REVISÃO DE CARTEIRA

Ocorreu na quarta-feira, 17 de 
abril, em Fortaleza, mais uma 
revisão de carteira do Programa 
João Pessoa Sustentável, condu-
zida pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). O 
evento reforçou o compromisso 
da Prefeitura de João Pessoa com 
a promoção de um desenvolvi-
mento urbano integral e respon-
sável, consolidando as bases para 
as próximas etapas do programa. 
De João Pessoa, acompanharam 
remotamente a reunião o vice-
-prefeito Leo Bezerra, que repre-
sentou o prefeito Cícero Lucena; 
o secretário de Gestão Governa-
mental, Diego Tavares; e toda a 
equipe do Programa João Pessoa 
Sustentável.  

Entre os participantes da reu-
nião em Brasília estavam Antô-
nio Elizeu, coordenador geral da 
Unidade Executora do Programa 
(UEP); Vitor Cavalcanti, coorde-
nador executivo; e Gilson Coelho, 
do Instituto Áquila. Pelo BID, que 
financia o João Pessoa Sustentá-
vel, estiveram presentes Paola Ar-
runategui, chefe de Operações do 
BID no Brasil; Clementine Tribou-
illard, chefe do projeto em João 
Pessoa e especialista em desenvol-
vimento urbano; Morgan Doyle, 
representante do Grupo BID no 
Brasil; além de representantes do 
Tesouro Nacional e da Secretaria 
Especial de Assuntos Internacio-
nais do Governo (Seadin).  

“Primeiro, agradecer o empenho 
do prefeito Cícero Lucena, o que 

vem fazendo uma grande diferen-
ça no sucesso do Programa. Agra-
deço também pela ajuda da Áquila 
e, em particular, da nossa equipe. 
De seis em seis meses temos essa 
revisão de carteira, essencial para 
prestarmos contas dos avanços e 
desafios que enfrentamos. Mais 
uma vez, ficaram todos muito 
confiantes que, de fato, estamos 
avançando no Programa”, ressal-
tou Elizeu.  

“Estou muito satisfeita. Hoje co-
nheci vários colegas pessoalmen-
te. Agora estamos em uma veloci-
dade de cruzeiro, numa dinâmica 
muito boa, apesar dos desafios 
pela complexidade do Programa”, 
disse Clementine Tribouillard.    

Avanços apresentados – Em 
2023, o Programa entregou nove 
imóveis por meio da Compra 
Assistida, uma das soluções de 
reassentamento para as famílias 
de áreas de risco do Complexo 
Beira Rio (CBR), e está negocian-
do mais 23 em 2024, sendo que 
sete já foram pagos. Paralelamen-
te, vem acontecendo a construção 
dos 747 apartamentos de até três 
quartos, também para as famílias 
das áreas de risco do CBR. Além 
disso, há um plano de urbaniza-
ção completo para as comunida-
des do território, que 
incluem melhorias em 
serviços de esgoto, água, 
drenagem, iluminação e 
acessibilidade.  

Ainda sobre o combate 
ao déficit habitacional, 

2.283 famílias foram contem-
pladas através do Programa, be-
neficiando especialmente 1.911 
mulheres chefes de família com a 
titularidade dos imóveis nos con-
juntos de contrapartida: Saturni-
no de Brito, São José, Vista Alegre 
e Colinas de Gramame.  

Capacitação – A capacitação 
para mulheres do Complexo Beira 
Rio é outra prioridade do Progra-
ma, com 16 delas já tendo com-
pletado um curso de pintura para 
inserção no mercado de trabalho.  

Fortalecimento de gestão – Re-
centemente, novos equipamentos 
foram entregues à Defesa Civil, 
melhorando significativamente 
sua capacidade de resposta rápida 
e eficiente.  

Outras obras – O Parque So-
cioambiental do Roger segue 
avançando, oferecendo um novo 
espaço de lazer e capacitação com 
21 hectares. O Programa inclui a 
requalificação do prédio do anti-
go Celeiro, no Altiplano, para a 
implantação do Centro de Coope-
ração da Cidade (CCC), a criação 
de dois novos Data Centers e o 
desenvolvimento do Parque Line-
ar do Complexo Beira Rio, o que 
evitará novas inundações e inva-
sões em área de risco. 

Foto: Assessoria

Com Revisão de 
Carteira aprovada 
pelo BID, Programa 
João Pessoa 
Sustentável segue 
avançando

Foto: Assessoria
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NOTA

Prefeitura de João 
Pessoa Esclarece 
sobre Construção 
dos Conjuntos 
Habitacionais no 
Complexo Beira Rio

Em resposta à denúncia do ou-
vinte Pedro Severino veiculada 
pela Rádio Correio, a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa esclare-
ce que a construção dos conjuntos 
habitacionais no Complexo Beira 
Rio está rigorosamente de acordo 
com as legislações vigentes. As 
obras respeitam integralmente a 
Área de Preservação Permanente 
(APP) do rio Jaguaribe, mantendo 
uma distância mínima de 50 me-
tros do rio para prevenir inunda-
ção e assoreamento.

Realizamos estudos detalhados 

sobre o risco de inundação, 
considerando as mudanças 
climáticas e as possíveis 
elevações do nível da água. 
Esses estudos garantem 
que os conjuntos habita-
cionais sejam construídos 
em altura segura, evitan-
do riscos durante chuvas 
intensas.

O principal objetivo das 
construções no Comple-
xo Beira Rio é reassentar 
famílias das comunidades 
ribeirinhas, oferecendo 
soluções habitacionais se-
guras e livres de inundações. Rei-
teramos nosso compromisso com 
a segurança e a transparência, e 
destacamos que comitês comuni-
tários, compostos por moradores 
locais, realizam visitas regulares 
às obras para garantir a clareza na 
execução dos projetos.

Especificamente, os terrenos es-
tão situados a distâncias seguras 
do rio:

•	 Terreno 03: 75 metros de 
distância ao rio.

•	 Terreno 02: 72 metros de 
distância ao rio.

Os conjuntos habitacionais pre-
servam a vegetação das APPs, 
assegurando a proteção do rio 
Jaguaribe e dos novos lares das 
famílias reassentadas.

REGISTROS DE 
REUNIÕES

Reunião da Coordenação de Comunicação, Coordenação de Aspectos Sociais, Instituto Aquila e Consórcio. Data: 21/05/2024

Reunião da equipe de Comunicação da UEP, Instituto Aquila e Consórcio.  Data: 04/06/2024


